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Muito bom observar que um local tão 
importante e sugestivo como o Espaço 
Oscar Niemeyer está sendo solicitado por 
empresários e artistas da cidade, e também 
de fora, para receberem convidados para 
mostrar sua arte e seus feitos.

Lugar batizado com um nome 
icônico para os brasilienses e o Brasil, 
parece-nos que, naquelas paredes e 
refletores, pairam um ar diferente, que 
nos transporta a um lugar privilegiado 
e criado para que a arte, em toda a sua 

essência, se mostre e atraia os seus 
apreciadores e colecionadores.

Foi o que o artista plástico Paulino 
Aversa deve ter sentido, quando escolheu 
para inaugurar a movimentada vernissage 
no dia 9 de novembro, em uma noite muito 
prestigiada para a abertura da exposição 
Mudernage Popular — Pinturas e Objetos.

Explica-se: nascido e criado em Brasília, 
entre maquetes da cidade modernista, 
Paulino Aversa retrata, em 20 pinturas, 
elaboradas em técnica mista de grandes 

formatos e 15 objetos estilo ready made, 
sua visão única de ícones arquitetônicos da 
cidade “e cenas cotidianas de quem cresceu 
no quadradinho”.

Um encontro muito vibrante e alegre, 
com espumante, vinhos, uísque e vodca, 
tudo harmonizado com as comidinhas da 
Casatála e embalado pela trilha sonora do 
DJ Márcio Comas.

A curadora da exposição Mudernage 
Popular é Danielle Athayde.

A mostra fica aberta à visitação até 31 
de dezembro, de terça a sexta-feira, das 9h 
às 19h. Aos sábados, domingos e feriados, 
das 9h às 17h.
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“Quanto mais eu emito pensamentos de paz, luz e prosperidade, 
maior é a força que retorna para mim, fortificando todo o meu ser, 

carregando-o de pureza, força saúde e vitalidade”

Paulo

Muita arte para apreciar
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Inserção de jovens no mercado 

CB Fórum Educação Profissional e o Primeiro Emprego, parceria entre Correio e Senac-DF, ocorre em 23 
de novembro com especialistas e políticos. Debate sobre o tema será abordado em dois painéis

C
om a proposta de deba-
ter soluções e discutir o 
ensino profissionalizan-
te aliado às oportunida-

des de trabalho, o Correio Bra-

ziliense promove, nesta quin-
ta-feira, o CB Fórum Educação 
Profissional e o Primeiro Empre-
go, uma parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Co-
mercial do Distrito Federal (Se-
nac-DF). O evento, que come-
ça às 14h30 no auditório do jor-
nal, vai reunir especialistas na 
área, autoridades e políticos em 
dois painéis.

Diretor regional do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Co-
mercial no Distrito Federal (Se-
nac-DF), Vitor Corrêa acredita 
que ter instrução é fundamental 
para os jovens conseguirem su-
cesso no mercado de trabalho. 

Mas, para isso, é preciso incenti-
var o jovem a cursar o ensino mé-
dio e um ensino técnico ao mes-
mo tempo para ter mais chan-
ces de empregabilidade. “Temos 
uma parceria com a Secretaria 
de Educação. Ela permite que, 
enquanto o aluno cursa o ensi-
no médio, também curse o ensi-
no técnico. Quando ele concluir 
o primeiro, sai com dois diplo-
mas e uma chance de emprego 
muito maior. No ano que vem, 
vamos ter três mil alunos nessa 
condição”, adianta.

Em 2021, havia quase 726 mil 
jovens entre 15 e 29 anos viven-
do no DF. Desses, mais de 150 
mil não estudavam nem traba-
lhavam, o que representa 20,8% 
da juventude. Essa parcela da 
população tem sido classifica-
da como “nem-nem”. Os dados 
são do Instituto de Pesquisa e 
Estatística do Distrito Federal 

(IPEDF). Diante desse cenário, 
Vitor cita que outra opção pa-
ra impulsionar a formação dos 
jovens no DF é proporcionar 
uma experiência profissional e 
uma certificação por meio do 
Programa Jovem Aprendiz, que 
atende um público de 14 a 24 
anos no Senac-DF.

No Brasil, 5,2 milhões de jo-
vens brasileiros nessa faixa etá-
ria (14 a 24 anos) estão sem em-
prego, segundo dados da Subse-
cretaria de Estatísticas e Estudos 
do Trabalho, do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), di-
vulgados em maio de 2023. Pa-
ra Vitor Corrêa, essa realidade 
mostra que é preciso se discutir 
a contratação de jovens apren-
dizes. “Nas empresas parceiras 
do Senac-DF, que têm a obriga-
toriedade de contratar meno-
res aprendizes, eles ficam qua-
tro dias lá, ganhando bolsa, e 

Cursar ensino médio junto com o técnico aumenta as chances de empregabilidade para os jovens 

Tony Winston/Agência Brasília

 » PEDRO MARRA

um dia recebendo qualificação 
conosco. É bom para as empre-
sas, que absorvem muita mão de 
obra da juventude, que não tem 
experiência profissional ante-
rior e dá uma experiência pro-
fissional e uma formação aos jo-
vens”, analisa Vitor Corrêa.

O evento

Os dois painéis do evento tra-
rão a demanda por educação 
profissional e o atual mercado 
de trabalho. Eles terão a media-
ção das jornalistas Mariana Nie-
derauer, editora do site do Cor-

reio, e Ana Maria Campos, edito-
ra de Política local e titular da co-
luna Eixo Capital, e abordarão os 
temas “Por que investir em edu-
cação profissional?” e “Comba-
tendo desigualdades e gerando 
oportunidades por meio da edu-
cação profissional”.

Antes de tudo, os jovens preci-
sam buscar uma qualificação pa-
ra garantir o primeiro emprego. É 

o que avalia o presidente da Fe-
deração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Distrito 
Federal (Fecomércio-DF), José 
Aparecido da Costa. Para isso, de-
vem fazer algum curso técnico e 
aumentar as condições de se in-
serir no mercado de trabalho. “A 
outra oportunidade é a busca de 
estágio como jovem aprendiz no 
ensino médio. É importante por-
que quando esses jovens vão pro-
curar emprego, a pergunta que 
vão responder é que têm expe-
riência”, analisa.

Na organização do evento 
desde agosto, José Aparecido 

está com uma boa expectativa 
para o encontro com políticos e 
especialistas na área de forma-
ção educacional. “O objetivo fi-
nal é que a gente possa ver quais 
as políticas públicas que existem 
para que haja um formato de 
convergência, tanto da parte do 
Senac quanto do governo e par-
ticipantes. A ideia é entender o 
que podemos fazer para facilitar 
a vida do jovem”, complementa 
o presidente da Fecomércio-DF.

Estão confirmados no even-
to, como painelistas: Magno La-
vigne, secretário de Qualificação 
do Ministério do Trabalho; Getú-
lio Marques, secretário de Edu-
cação Profissional e Tecnológi-
ca do Ministério da Educação; 
Vitor Corrêa, diretor regional do 
Senac-DF; Caetana Juracy, dou-
tora em Educação pela Univer-
sidade de Brasília (UnB); Caro-
lina Kotovicz, pesquisadora do 
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea); e o senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF).
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